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COMUNIDADE QUER
IS SEGURAN
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CLIPlICA VETERIPlARIA

BICNO DO BRASIL

.

Realizamos Registrodt,
Animais do Município'

<, de Florianópolis �
lei Municipal nO

�

Vacinas

Cirurgias
Hospedagem
Banho e Tosa

Pet Shop

Banho e Tosa
Busca e Entrega
Disk Ração

Conheça nossos

planos de beleza!

••�
'I FLORICULTURA

.' • f

I!ILAY@LEY
Em breve

Novo endereço:
.

A. Eng Max de Souza, .1158
Ao lado do Centro Espírita

A lavanderia
que não �

mistura
suas roupas

HP-CANON-LEXMARK-XEROX

Simonee
adjacências
promovem reunião
para debater

soluções contra
violência

• Arranjos florais e artísticos
• Metalização de sapatinhos
• Cestas especiais
(CIIHI da manhI. twpwhour, rornIntIc:.,nor.. trvt.,
IntMtII,juvMll,�.�)

Des. Pedro Silva, 2703
Fone: 249-1335

Entrega em domicnio

amilton Berreta , 64 � Itagu-açu .244-6385
Av. Eng. Max de Souza, 1039 - Coqueiros

Clínica geral para pequenos animais'e animais silvestres

Visite nosso site: www.bichodobrasil.com.br

Horário: das 8:00h às 12:30 e
das 13: 30 à� 19h de segunda à sexta
aos sábados das 9:00h às 13:00h

ua Joaquim Fernandes Oliveira, 153 Bairro Abraão - 249 5835/9973-1581
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Editorial

I'

Cresce a violência
Não é de hoje que o aumento da violência vem

preocupando a comunidade da região de

Coqueiros. Afinal, foi-se o tempo emque as portas
e portões ficavam abertos e as crianças ainda
brincavam nas ruas. Dias destes, em plena tarde
de sol, um roubo relâmpago assustou os

moradores da Rua Abel Capela. Maio amigo Lico
entrou na redação da Folha de Coqueiros para
transmitir um simples recado e começou a gritaria.
Em poucos minutos levaram a bicicleta que estava
estacionada na calçada e Lico perdeu mais uma
vez suaprincípal ferramenta de trabalho. O pior da
história é que os marginais não pouparam nem

mesmo um dos mais antigo e conhecido habitante
do bairro. Parece que valores como ética, amizade,
e respeito se deterioraram ao longo dos anos. A

palavra de ordem é, nada menos, do que salvem­
se quem puder!

Fatos semelhantes e mais ousados levaram '

os moradores do bairro a se protegerem como

podem. Cachorros, vigias, grades esistemas de
alarme já são as armas mais comuns usadas pela
população. Tão corriqueiras que soluções mais

avançadas estão sendo discutidas pela
comunidade. Entre elas, a instalação de câmeras
.ern locais estratégicos e colocação de cercas

elétricas nas residências. As duas soluções foram
propostas na reunião de 4 de outubro, na Udesc
de Coqueiros, pelos moradores das ruas Pascoal
Simone, Paula Ramos e adjacências. Assustados
com o número de roubos que vêm ocorrendo nas

imediações nos últimos anos, eles tomaram a

iniciativa depois de quase perderem um vizinho e
comerciante local num assalto à mão armada.

Seu Aquino, proprietário da PanificadoraCafé
daManhã, na Rua da Fonte, fechou definitivamente
as portas damercearia após ser assaltado por três
vezes. O último, ocorrido recentemente, deixou o

comerciante com uma bala alojada na perna.
Somados a este caso, figuram na relação da

violência arrombamentos à Escola Almirante

Carvalhal, às dependências do Mini-Shopping
Chamonix, à Caixa Econômica Federal, ao

Supermercado Imperatriz, ao Posto 'Esso
Coqueiros e tantos outros. Com medo de represália,
as vítimas não quiseram se identificar em matéria
realizada pela repórter Ainá Vietro publicada na

página 11 desta edição.
A Folha lamenta tal postura, mas respeita a

decisão. Afinal, quem vai proteger as vítimas que
botaram a boca no trombone? Exemplos não
faltam. Seu Aquino é um deles. Foi baleado na

perna porque reconheceu os assaltantes.
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Brasil Telecom e a banda larga
Moramos na Rua Capitão Euclides de Castro. Para

quem não sabe, é a rua do Supermercado Imperatriz. Le­

vamos em média apenas cinco minutos para chegar ao cen­

tro de Florianópolis de ônibus. Recentemente entramos

em contato com a Brasil Telecom para saber se era possí­
vel trocar nosso acesso de internet de discado para banda

larga, o conhecido ADSL. Por telefone, é claro, soubemos
que nosso desejo era viável e que para realizá-lo bastaria
termos um modem e uma placa de rede. Fomos atrás do

modem (R$ 280,00) e da placa (R$ 50,00). Também
pagamos um técnico para instalar os equipamentos.

Feito isto, entramos em contato com nosso pro­
vedor, avisando-o da decisão de mudar de acesso

discado para banda larga.
Na seqüência, voltamos a contatar

com a Brasil Telecom que, em 12 de

setembro deste ano, disponibilizou
a tal banda larga. Pagaríamos en­
tão RS 79,00 por mês à em­

presa de telefonia, além de

quatro parcelas de R$ 15,00
a título do pagamento da ha­

bilitação e R$ 14,90 mensais

para o provedor. Instalado o

sistema ADSL, passamos a na­

vegar tranqüilamente na rede e

a preparar o lançamento de um

site programado para nos dar re­
torno financeiro. Só que em 26
de setembro, sexta-feira, após um
tempo chuvoso, começamos a ter problemas no modem.
Ele não parava de piscar e o acesso à internet se tornava

difícil, até ficar impossível. Entramos em contato com a

Brasil Telecom, pedindo providências. Eles então abriram
um "chamado" que poderia demorar 24 horas até o a�en­
dimento. Ficamos de sexta para sábado sem internet. As 9
horas de sábado um funcionário de uma das empresas
terceirizadas pela Brasil Telecom (ETE) veio até nossa re­

sidência deixando um laudo superficial, que no mesmo dia
seria confirmado por um segundo funcionário da empresa.
O laudo atestava que o sistema ADSL não funcionava em

nossa rua em função da distância da torre. Ficamos
catatônicos diante da informação. E o pior é que após .a

visita do segundo funcionário, além de não termos mais

banda larga, passamos também a não poder fazer e aten­

der ligações telefônicas. Nosso aparelho ficou mudo.

O sábado (27-9) foi para nós uma peregrinação atrás de
uma solução para o telefone mudo e a banda larga

desperdiçada. Tentamos pelo telefone público entrar em

contato com a empresa, mas eles desligavam o telefone

quando não conseguiam resolver o problema. Esse foi re­

solvido por nós mesmos no domingo quando, mexendo na

instalação telefônica, conseguimos fazer o aparelho voltar
a funcionar. Conformados com a perda da banda larga,
ligamos para confirmar o cancelamento. E começamos a

fazer as contas. O que fazer com os R$ 280,00 pagos pelo
modem? Ligamos novamente para a Brasil Telecom. Sou-

,

bemos que se a banda larga não funciona e a

responsabilidade pela compra do equipa­
mento é do cliente. De nada adiantou per­
guntar porque a Brasil Telecom não faz uma
análise prévia antes de autorizar a instala­

ção do serviço. Os funcionários
robotizados - com discursos prontos e

voz inabalável - que me atenderam
sucessivamente ao telefone ain­

da tentaram pôr a culpa no nos­

so provedor de acesso, a

Matrix.
A Matrix, com razão, disse que

a culpa não era dela. Ligávamos de
novo para os robôs, eles inventavam
outra desculpa. Resumindo, foi um
inferno. Graças a Deus na empresa
que nos vendeu o modem quem fa­
lou comigo não foi uma máquina. Eles
aceitaram a devolução do equipa­
mento muito embora tivéssemos que

arcar com as despesas de envio pelo correio.

O objetivo dessa carta é chamar a atenção dos mora­

dores de Florianópolis - e Coqueiros em particular - para
que não caiam no "conto" dos chamados turbos, acessos
rápidos e outras tantas maravilhas tecnológicas. Por mais
vontade ou necessidade que tenha de abrir mão do acesso

discado à internet, exija que a empresa visite sua residên­
cia antes de sair por aí gastando o dinheiro que não tem,
assumindo responsabilidades de trabalho "utópicas" com

clientes, e pisando em seus sonhos. ,Lembre-se, a Anatei,
empresa criada para defender os interesses da população
junto às empresas de telefonia, a quem recorremos, não

pode ajudá-lo. Age como se defendesse exclusivamente o

interesse das empresas. Em plena era da globalização você
está completamente só.

Sofia Stallbaum Mafalda
E.studante

Expediente

Folha de Coqueiros
Distribuição gratuita - Abraão - Bom

Abrigo - Itaguaçu - Coqueiros - Vila

Aparecida - Saco da Lama - Capoeiras -

Estreito
'
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LAVAÇÃO
INTERNA
EXTERNA
BANCOS
TETO

MOTOR
CARPETE
CHASSIS

POLIMENTO
CERA

'

LAVA R
COQUEI�O
LAVAÇÕES E 'OLIMENTOS

AV. DES. PEDRO SILVA, 2045 - COQUEIROS

"CARRO SUJO É BONITO SÓ EM RALL)("
Os artigos assinados não refletem necesssriemente a

opinião do jornal, sendo de inteira responsabilidade de
seus respectivos autores.

Utilidades Domésticas
Presentes em geral

,

Decoração
Papelaria

Sombrinhas, etc

Rua João Meireles nO 874 - Abraão - Fone: 249-5801

�

FARMACIAM.'
VERDE MAR
Proprietários: Anselmo César Cubas CRF 3938

JosneiAriel Cubas CRF 4995

Rua Des. Pedro Silva, 2408 . Coqueiros· Fone 249-0519

@ CENTROEOVCIICIONIIl BOM IIBRIGO

Fone: c2L(Q-656L(

Rl.!a João Meireles, 705 - Abraão
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Destaque no judô
o Abraão está se tornando reduto de atle­

tas talentosos. Depois de João Borges Júnior
ganhar prata no Pan-Americano de Santo

Domingo na prova four skiff de remo e o ci­

clista Marco Aurélio Rodrigues conquistar o
tetracampeonato brasileiro de bicicross, ou­
tro morador do bairro se destaca no espor­
te. É o judoca Marcelo Hofmann Darós, 18

anos, que acaba de retornar de Brasília com

mais um-torneio na bagagem. Ele foi repre­
sentar Santa Catarina no Circuito Brasil Olím­

pico, projeto lançado ano passado e que vai

classificar atletas para os Jogos Pan-America­
nos do Rio de Janeiro em 2007. A participa­
ção no campeonato só foi possível graças ao
prêmio alcançado no mês de setembro na ci­

dade de Fortaleza. Na capital do Ceará, Mar­
celo foi vice-campeão brasileiro júnior na ca­
tegoria peso-pesado.

Faixamarrom desde o final de 200 I, Mar­
celo coleciona mais de 50 medalhas e troféus
desde que começou a praticar judô aos 10

anos de idade. Só este ano ele conseguiu os

títulos de campeão estadual júnior e sênior,
vice-campeão no Sul Brasileiro júnior e sênior,
além do segundo lugar no Campeonato Bra­

sileiro de Judô. Com 128 quilos, o atleta diz
que continuará se dedicando ao esporte para
participar do Pan no Rio de Janeiro. "O obje­
tivo é sempre treinar para sonhos maiores",
diz Marcelo que até agora só não trocou de
faixa devido ao custo. Para usar uma faixa

preta é necessário nada menos do que R$
700,00.

Finados
O público que visitar parentes e amigos

sepultados no Cemitério São Cristóvão em

Coqueiros terá um novo serviço no Dia de

Finados, 2 de novembro. Para facilitar a loca­
lização de túmulos, a Secretaria Regional do
Continente acaba de informatizar o cadastro
do cemitério que hoje abriga mais de 5 mil

sepulturas. A iniciativa partiu das dificulda­
des encontradas nos anos anteriores umavez

que os registros eram feitos em livros. Por­

tanto, quem precisar de informações neste

sentido pode procurar o setor de administra­
ção e fornecer o nome e data de falecimento
da pessoa. O programa possui um mapa do
local e os túmulos estão identificados por nú­
meros.

Coqu'eiros ganh�;
;m

, .

armacia
:u um novo se

(uncionanôo er;r auda-

gao. Comarrdadapeló
arlos Franciosi, o conheci. u João da Farmácia Verde aç, a casa traz

um novo conceito no.segmentC? fármacêutico. Além da decoração interna, o
laboratório onde estão sendo prepa,rados os remédios fica à mostra dos
clientes. "A idéia é justamente illJ:r um ar de confiança ao exibir � processo de

manipulação dos medicamen!�.se a higiene do arnbiente'[, esclarece o em-
ário, que resolveu substt

"

.tradicionais paredes djvisõri,i=l?porvidros
par�ntes. APharm;:tn urada em grande e
•

as8�1

CULTURA

José Eliziário da Silva Quintanilha

O Anuário Catarinense de 1956,
o

em sua página 83 (acervo do Institu­
to Histórico e Geográfico de Santa

Catarina), publica dados biográficos
do autor que nasceu em

o Florianópolis, no ano de 1845 e fale­
ceu aos 32 anos em 26 de novembro

o de 1877. Alcançou posição de gran-
de realce entre os intelectuais

o
, catarinenses do século XIX. Jornalis­

: ta e ao mesmo tempo tipógrafo, con-
o ta-se que compunha tipograficamen-
o

te os seus artigos sem redigi-los.

O pescador

Voga, voga, ó canoinha!
Ómeuamor!
Tu és do mar a rainha, não temas
as ondas bravas,
Porque são elas escravas
Do pescador!

Ao vento entrega as velas,
Ócanoinha!
Guiar-nos-ão as estrelas

Que brilham no firmamento ...
Não temas o mar e o vento,

Porque és rainha!

(...)
Olha o mar que se encapela,
Ómeuamor!
Espera - eu já colho a vela
E vou te levando a remo ...

Mas estou forte, não temo
'O seu furor!

Voga, voga, ó canoinha!
Ómeuamor!
-Tu que és do mararainha,
Não temas as ondas bravas,
Porque são elas escravas
Do pescador!

(Da obra Lírios e Rosas,
Desterro, 1862)

ProfessoraMauro Soares

maurasoares@pmf.sc.gov.br

CONSULTÓRIO FISIOTERÁPICO

Ora, Flavia Regina G, de Souza

Fisioterapeuta

OELHO
UTOS DO MAR

Fone: 348-2970
RPG, ORTOPEDIA, TRAUMATOLOGIA, REUMATOLOGIA

PEDIATRIA, GINECOLOGIA, NEUROLOGIA
ATENDIMENTO COM HORA MARCADA

Frutos do mar em geral
Estacionamento próprio

De sego a sábdas 16:00 às 02:00h

O melhor preço e a melhor porção. Confira!
%4 ESTAÇÕES R. Seno Milton Campos, 211 -Coqueiros - Florianópolis (SC)

Tels: (048) 244-6079 - Cei: 9957-4997
Rua Marquês de Carvalho, sIn°

Coqueiros

Contabilidade em geral, Assessoria Contábil,
Registro e Baixa de Firmas

Rua Bento Gola, 225 - Coqueiros
Fones: 348-8072/248-5845/244-1491

, CONTASCOL
Contabilidade

LotéricG C
milionária

Enio Oliveira Silva -CRC.0069S9/0-1 PAGUE SUAS CONTAS - MEGA-SENA - DUPLASENA -

QUINA - LOTOMANIA - FEDERAL - INSTANTÂNEA
- LOTECA - LOTOGOL

348-0U25 - 30-255444
Av. En�. Max de Souza, 1387 - Anexo ao Posto Esso Coqueiros

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ofertas Válidas de 01 a 31 Outubro/2003
Parcela mrnima de R$ 100.00

Somente Pessoa Física

Promoçio 7 vezes si juros válida
c/parcela de entrada (1 + 6 vezes sem juros).
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--- GRAIID'RORIANÓHI'S -----
CASSOL CEmRLAR I CENTRO

'IITACORUBIAv. Presidente Kennedy, 19531 Ruo Henrique Volgos, s/n SC 401 Km 01

Campinas - São José - SC I
Centro - Florianópolis - SC Ifocorubi - Florianópolis - SC CASSOL

C E N T E R L A R

ARTE EDIAGRAMAÇÃO:NIPA DEOLIVEIRA
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Olho do Som
O fotógrafo Olívio Lamas repete a dose.

Inaugurou segunda-feira, 6 de outubro, a ex­
posição Olho do Som que já havia estreado
naAssembléia Legislativa na semana de 22

a 26 de setembro. Desta vez, Lamas Se aven­
tura no Centro Integrado de Cultura. São
mais de 130 fotos exibidas na Sala Lindolf

Bell, todas elas retratando momentos de
músicos e cantores locais, nacionais e inter­
nacionais. Amaioria em preto e branco, as
fotos são um verdadeiro registro da histó­
ria captado ao longo das últimas décadas.
Um bom exemplo é o Festival de Águas Cla­
ras que aconteceu na década de 70 no inte­
rior de Sã0 Paulo. O resgate do evento, in­

clusive, está sendo retratado em livro de
fotos e textos por Lamas e o jornalista Beto
Xavier, da ltapema FM . Outro destaque fica
por conta do casal Airton Moreira e Flora
Purim. Um dos últimos cliques do fot6grafo
foi o show A Bossa Sempre Nova de Luiz

Henrique que reuniu Luiz Melodia, Luiz

Meira, Elza Soares e Sandra de Sá. Todos
eles estão na exposição do ClC. A mostra

poderá ser conferida até 15 e, a partir daí,
,

Lamas alça outros vôos. Depois de 30 anos
afastado da terra natal, o fotógrafo volta ao

Rio Grande do Sul para mostrar seu Olho i

do Som. Tudo indica que será no espaço de
arte da Usina do Gasômetro, em Porto Ale­

gre.

• Cesinha Goulart e seu amigo Fred inaugu­
rando na próxima sexta-feira, dia 17, o Bar

GatoChope. Fica ao lado da antiga Lavanderia Sol,
na Rua Max de Souza.

• Ônibus da Viação Estrela estão abusando
(Ia velocidade no final do bairro ltaguaçu. Crianças,
adolescentes, idosos e moradores em geral estão
ssustados e reclamando da atitude de alguns mo-

.

.• A Escola Almirante Carvalhal ficou como

e esperava. Agora está com cara de colégio. Para­

béns aos responsáveis pela obra.

• Bar O Bacalhau está de volta. Dentro de

alguns dias seu Augusto abre novamente a casa. Desta

vez, onde funcionava o Restaurante La Strega, bem
ao lado do outro Bacalhau. Ou seja, sai o italiano e

entra o português. A turma está na expectativa dos
bolinhos e da cerveja gelada.

• Número de farmácias em Coqueiros é
maior do que em muitas cidades. Hoje são IDe às

vésperas da décima primeira. Ou nosso bairro virou

UTI ou descobriram que remédio é o grande negó­
cio. Em três quilômetros de avenida, já existem mais

farmácias do que padarias. DC de domingo, 5 de

outubro, mostra o crescimento do setor. Grande

pauta.

MESTRE: Joel do saxofone larga o instrumento

para cumprimentar o amigo

CRIS CABELEIREIRA
FONE: 248-7180

De terça à sábado das 9h às I 9hs
Rua Eng. Max de Souza, 1469

• Banco Itaú chegando com uma agência no

bairro. Deve ser para atender tantas farmácias.

• Dr. Fernando Menegotto está a mil com
sua nova terapia. As esculturas em barro são verda­

deiras obras de arte. Com certeza, somando a cole­

ção de miniaturas, é um dos consultórios mais des­

lumbrantes que já vi. A sorte é que ele não é pedi­
atra. Do contrário, estaria perdido. Quem gosta de

arte, brinquedos e de ser bem-recebido, está aí uma
boa dica.

.

• E por falar em arte, a artista Yara Souza,
moradora do Bom Abrigo, mostra sua paixão pelos
balneários do Corrtinênte. Está pintando recantos

do Bom Abrigo e região que valem a pena ser vistos
em futuras exposições. ENCONTRO: Olívio

Lamas e Renato
Endress em noite

de imagens
• Jornalista Arthur Monteiro é outro amigo

que exibe seus dotes artísticos. Manda e-mail avi­
sando de sua exposição de telas em Brasília.

• Quem casou no sábado, dia 4, foi a simpá­
tica doutora Juliana Albino.

• Novo café abrindo as portas ao lado da Ar­

guto Fashion.

• André Guillamelau com novo visual.

• Mariana meu amor. A saudade é maior que
a distância de Coqueiros a Amsterdam. Te amo.

PROGRAME-SE PARA SE DIVERTIR
SEM INTERVALOS. ASSINE VIAMAX. ( PACOTE BÁSICO)

II �,
=-

.. ""' ....... " ..... ,
FOX

'.

V1I\I\.!\.AXSó O Que interessa pelo preço Que interessa.

ligue já (48) 221 0777 e assine.
Pacote Básico; R$ 49,90* / Pacote Premium: R$ 75,90*

,

* Preço com desconto para pagamento em dia.

TV POR ASSINATURA
Só o que interessa pelo preço que ínteressa

www.viamax.com.br

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Verde no Vermelho, ou melhor, Preto
no Branco

(Por Eduardo Blanco)

Como morador.de Coqueiros, transito diariamente com meu ve­

ículo pelas movimentadas ruas deste maravilhoso canto da cidade.

Tão Maravilhoso como perigoso não que concerne a perigos no

trânsito. Normalmente são três os semáforos que enfrento num dia

normal, de manhã, ao meio-dia e a noite totalizando nove situações
de extremo cuidado e abundante risco. E incrível mas até virou um

tipo de adivinhação para descobrir de que lado alguém furara a luz

vermelha. E assim acontece, com a precisão de um relógio suíço, nas
nove situações, nove diferentes assassinos furando em alta velocidade

a luz vermelha.
Se falamos estatisticamente, e supomos que todos os dias são

diferentes os elementos infratores, multiplicando 9 por 30 chegamos
ao absurdo de 270 mês, isto só na minha frente, se agregamos ainda o

resto dos semáforos do bairro ... E claro que mais de um deve estar

lendo e pensando ... "Oioioio, comigo acontece o mesmo". Não adi­

anta achar que quem comete estes delitos são visitantes ou pessoas

que estão só circulando pelo bairro ... também os moradores do mesmo

adotaram este costume ... já que não existe foto-sensor, para que vou

perder tempo ???

Tomara que nunca um filho deles, e menos ainda um'meu, estejam
cruzando a rua numa situação destas, destas e de tantas outras .. .faixa

de segurança, excesso de velocidade, dirigindo embriagado e assimpor
diante.

A instalação de foto-sensores com câmaras fotográficas como

em outros tantos pontos da cidade diminuiria bastante estas ocorrên­

cias, não obstante, não adianta esperar a que isto aconteça, gosto de

pensar que sou cidadão em toda ocasião e não na presença de um

aparelho eletrônico controlador.

Pensemos nisto. Coqueiros agradece.

Aprendiz, providencie todos os documentos necessários antes

da matricula (2 fotos 3x4, xerox do RG, CPF e Comprovante de

Residência), desta forma seu processo será mais ágil.

Até a próxima. CONTACIOS COM O PORIAl

ofoaprandiz@hotmail.ooOl

Rua Heltur BlUDI,1i73 ..ESlaml
www.autoa88olaaprlldlz..ftl.br
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Projeto Moradia vai beneficia
comunidade da Vila Aparecid

FOTO MARCELO NE

H
á dois anos a Co­

ordenação Nacio­
nal da ONG Mo-

radia e Cidadania lançou a

possibilidade de cada uma
das Coordenações Estadu­
ais - presentes em todos

os estados brasileiros - co­

locarem em prática o Pro­
jeto Moradia, que oferece
ajuda de custo para a cons­
trução de casas populares.
Apenas dois locais foram

selecionados para o início

do programa, Santa

Catarina e Ceará. Aqui no
estado serão construídas,
ao todo, 30 residências.

Oito delas no Morro da

Caixa e 22 na Vila

Aparecida.
A escolha dos beneficiados está ligada, na Vila

Aparecida, às necessidades de algumas famílias que têm

seus domicílios alagados pelas chuvas ou que estão em

condições precárias. Outro aspecto relevante na triagem
foi a busca de núcleos familiares chefiados por mulheres,
onde elas trabalham para sustentar o lar ou não tem mari­

do. "Como é uma comunidade que a gente já trabalhava e

sabia da necessidade, optamos pela Vila Aparecida", con­
ta Edina Terezinha de Aguiar, coordenadora estadual da

ONG Moradia e Cidadania. Ela afirma que as outras oito

habitações foram destinadas a pessoas do Morro da Cai­

xa que também passam por grande necessidade.

Estes imóveis terão custo total de aproximadamente

CONDIÇÕESPRECÁRIAS: local foi escolhido pa
receber 22 casas popular

R$ 14 mil cada. Edina explica que a ONG entrará co

R$ 1.500 por unidade e o restante do dinheiro será a

recadado com parcerias. Algumas já fechadas como é

caso da Caixa Econômica Federal que oferece R$ 4.S
para cada casa e a Prefeitura Municipal de Florianópol
que vai ceder a terraplanagem. A Cohab é outra parce
ra do projeto e já fez análise e planejamento de gast
com material de construção e mão-de-obra. "O que fa

tar agora teremos que conversar com empresários pa
ver o que a gente consegue", planeja a coordenadora

Ela ainda esclarece que as pessoas favorecidas nâ

receberão as moradias gratuitamente. Cada benefici
do terá cinco anos para pagar os R$ I.SOO oferecido

pela ONG. "Tudo que é de graça não é valorizado

além disso, o recurso que vem da ONG será útil pa
trabalharmos no futuro com outras famílias que taro

bém precisam", justifica Edina. Como os recursos vê

da Caixa Econômica e o projeto é de Brasília, Edin

ainda não sabe a data em. que o dinheiro será liberad
mas calcula que as obras iniciem um mês depois que
auxílio chegar.

loJ J n"S

Trajes que combinam com a sua elegância
Masculino / Feminino / Infantil

linha conferir nossas p1�moções
���fl �Jt�.��.'1l;��� "W ,y� " .. v'"". """ IfVJ

Ruà VideiTa, 27 . Esql!lina com João Meireles· Abraão

Rua: Santos Saraiva,
441 , Bairro Estreito
Florianópolis· se

..»>>:
Tânia Camargo

Centro de Tratamento Capilar
Tratamentos
• Hidratação Capilar
• Caspa
• Oleosidade Excessiva
• Queda
• Avaliação do Couro Cabeludo

CRM7132

Fone:/Fax:

244-9425

248-6673
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Associação tenta amenizar os problemas
SgUndO

dados da Secretaria de Saúde de Florianópolis, mais
e cinco mil pessoas moram na Vila 'Aparecida. Entre várias
ificuldades enfrentadas pela comunidade, uma delas é a falta

de saneamento básico. Quase a metade dos moradores não tem

esgoto tratado e, por isso, convivem diretamente com os dejetos
lançados em valas ao lado das casas a céu aberto. Por conta do

contato direto com fossas e até com animais como ratos e baratas,
aumenta a possibilidade de contrair diferentes doenças. Algumas
famílias também sofrem com alagamentos em épocas de chuva.

Muitos, inclusive, já perderam tudo o que tinham por mais de uma

vez. São justamente estes moradores os beneficiados pelo progra­
ma da ONG Moradia e Cidadania.

Como se não bastasse o problema de saneamento, a violência

também se alastra na Vila. Segundo Letícia Barbosa, da Equipe Su­

porte Consultoria Social, que presta apoio àAssociação de Morado­
res da Vila Aparecida, estão sendo programadas ações preventivas
nesse sentido. "Estamos montando, por exemplo, uma equipe com
promotores populares para entreter todas as crianças da cornunida­
de. Elas precisam entender o que são os direitos humanos", explica
Letícia.

Na área da saúde, a maior dificuldade está relacionada à falta de

dentistas: ",O pessoal reclama que o atendimento só é feito duas
vezes porsemana e POUcilS fichas são distribuídas. É preciso chegar
cedo ao Posto de Saúde para conseguir uma consulta", esclarece
Fernanda Lausche, diretora administrativa da Associação de Mora-

dores. Em compensação ela considera importante a atividade dos
médicos na comunidade, "O trabalho é positivo tanto no atendimen­
to quanto na política de prevenção", elogia.

Fernanda destaca alguns projetos implementados pela associa­

ção. Um deles é a produção de pães. Diariamente são preparados
700 pães na panificadora que funciona na própria sede da entidade.
Parte da venda ao público é utilizada para a alimentação de crianças.
Dentro do projeto ainda está a abertura de cursos de panificação
básica para capacitação da comunidade.

Na área da inclusão digital já foram capacitados agentes locais

para ministrar aulas de informática para os moradores. As .classes
ainda não iniciaram por falta dos equipamentos prometidos pela
Eletrosul. Outro benefício que a entidade oferece é o reforço escolar
para crianças com até 14 anos. As aulas funcionam nos períodos da

, manhã e tarde, À noite, a associação presta ajuda aos catadores de

papelão, que não têm onde deixar os filhos. Das 17 até às 22 horas, as
crianças permanecem no local até o retorno dos pais. O limite de
idade também é de 14 anos.

Além da falta de dinheiro, a carência de espaço físico para as

crianças também é uma das dificuldades. No momento, a CassoI

emprestou um terreno que serve de área de lazer. "Mas não pode­
mos investir porque a área não é nossa", diz Fernanda, acrescentan­
do: "A maior parte da captação de recursos 'não é financeiro e sim

material. É o que realmente ajuda. Buscamos uniforme para as crian­

ças, bb�a; farinha para a padaria, entre outros donativos", completa.
��.

I'

Av. Eng. Max de Souza, 1608 - Coqueiros
Em frente ao Clube 12

Vanessa C. De Souza Moreira
CRO:SC 4029

Rua Vereador José do Vale Pereira, 59 - Coqueiros

348-6689 244-0188
vanessa.ortodontia @uol.com,br

I
'

II
': Consultas médicas nas

I COQUEIROS <

"diversas especialidades

a IIIII!
v" Ex�mes laboratoriais v" Endoscopias digestivas
v" RaiOS X

v" Esclerose e microcirurgia de
v" Fisioterapia varizes
v" Ultrassonografia v" Exames anátomo-patológicos
v" Eletrocardiografia '" Biópsias '

'

Comodidade, segurança e tranquilidade na sua comunidade v" Pequenas Cirurgias
Rua Vereador José do Vale Pereira, 59 Coqueiros - Florianópolis - SC Responsável técnico: Dr. Renato Stoeterau - CRM 2407

Home-page: httP!/www.vmed.com.br/polimed
e-mail: polimedcoqueiros@hotmail.com

Atendimento de 2a a 6a feira das 7:30 às 21 :OOhs com ÁREA PROTEGiDA SOS-UNIMED a todos os usuários

II
III

Preventivo ginecológico
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1!il(I,
_"

'�r!iit21,tfo�,�­
affmis-kt:
4â'���í�,

�.s.m��1i
_1!�-W�,íi�J\
�J(i -Pft.\C,

Fonoaudiologia
Nutricionista

".�
2ttl'l" �i1H.-.tA
ilj:;3J, i�hmttt-",i1i
_ JQ1WU!1�' fm:A
�.)' -tfj��.,.�1j

!A.,.....�lt,,,.�{ln
.. �;M!p�tijç$>�*
-q
'Mlm'

1_
i2';3e
'.uD

t_
mm
-
_ .f'!írt;!i
_ �··PmAl:
� �,.�!\
:z4iI» ��-_ç

!l!,,�i)����������
_,
tU}
�.
21�,
� �'f:,,!@� ,f't4�
�, !IJii�-k[;
2BJ' �,���i\

m.lUIWUl��·_

�. ���.,��-�Ji
., :���-PfN.(l
2itiD �!ltl6T&- flIW.A
:zaJ. ��-_e

�,���M� _

1!ft.!' �fb�-�A
nm_��

.��.�,A
_ ��CI�,�1t
.. 1m11l}$wfír4un,.���·�
��.��
_D._�_.M��
��;'Á

_, __��__�I\í®;A
- -ilJg�����"­

�_·�ti�®��i·ª.�
"·�'�_''''��.OO
,.�_.,�

"

1f1II. ._.���_-�.A
_. ��-_c
_ bna;ítH'r4�·-�"flilhH�l'l

�-�!á\!!lE�
:il�Ó1lml!lh.MúJ$&tiI·�
�m_H•••�d:l1J�fl
iíTiÜa�t!ri·<tu��,- Pmul!.

.. _Wt-�À .

.. _!&m�.f!iM{i
mm b'fH.ml·�· fm:.Ji
_��",�.ill

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



OUTUBRO/2008 FOLHA DE C0QUEIROS

Estreito g�nha novo visual
, 'A prefeitura arruma a casa e o co­

mércio faz a decoração". Com este

slogan, a Prefeitura de

Florianópolis inicia mais uma etapa do

Projeto de Revitalização do Estreito.
Como grande preocupação da prefeita
Angela Amim, o projeto está sendo ela­
borado em parceria com a EVD (Asso­
ciação Estreito Via Design). Essa nova

fase do programa, desenvolvida a partir
do ano passado e lançada no segundo
semestre deste ano, se estenderá até
o final de 2004. Entre as diversas obras

implementadas ao longo do período,
cabe destacar a urbanização da cabe­
ceira continental da Ponte Hercílio Luz
- verdadeira porta de entrada do Estrei­
to. Os trabalhos, que irão envolver a re­

cuperação das calçadas, viaduto e re­

forma da pracinha localizada na conflu­
ência das ruas 14 de Julho e Fúlvio
Aducci, abrangerão um trecho de cerca
de 300 metros. Ou seja, desde o início
da Rua Fúlvio Aducci (em frente a LBV)
até as proximidades do Hotel de Carva­
lho. Inicialmente a prefeitura investirá na
urbanização R$ 34.636,66. A empresa
contratada já começou os serviços e o

término das obras está previsto para 60
dias.

Outra obra em estudo é a constru­

ção de um portal que dará as boas-vin­
das aos visitantes do bairro Estreito.

Iniciativa que também merece des-:

taque é a implantação de uma ampla
área verde de lazer localizada em frente
à Escola Aprendizes de Marinheiros, do
loteamento Costa Azul. Com 13 mil
metros quadrados, espaço equivalente
a Praça XV de Novembro, Centro de
Flor ianópolls, o local receberá'

complementação dos seis mil metros

quadrados de grama já plantadas, além
de drenagem, árvores, equipamentos
infantis e campo de futebol de areia. O
custo da obra, que inicio.u dia 19 de se­
tembro e tem prazo de. conclusão para
60 dias, é de R$ 31 . .807,25. A partir da
sua implementação, o Continente con­
tará com cerca de 40 praças entre gran-

o

des de pequenas.
o

Ainda sob orientação da prefeita
Angela Amim, dando continuidade ao

projeto, a prefeitura substituirá a ilumi­

nação pública das ruas Fúlvio Aducci,
Gaspar Dutra, Coronel Pedro Demoro,
Liberato Bittencourt e Max Schramm, a
fim de trazermaior segurança e confor­
to aos moradores. No lugar das antigas

I.' -

II
:1
I

PORTA DE ENTRADA: cabeceira continental da Ponte Hercitio Luz será urbanizada. Obra vai reformar calçadas, viaduto
e praça localizada entre as ruas 14 de Julho e Fúlvio Aducci

luminárias, as vias receberão lâmpadas
mais modernas e potentes.

O Balneário também será contem­

plado nesta nova etapa. A pista para ca­
minhadas, construída em torno da Pra­

ça Renato Ramos da Silva, receberá ao
longo dos 600 metros de comprimento
iluminação própria para prática de exer­
cícios durante a noite.

Para completar o novo visual do Es­

treito, tarefa que teve início ano passa­
do com o asfaltamento das ruas do bair-.

ro, o executivo municipal e Associação
Estreito Via Design estão lançando uma
campanha para moradores e empresá­
rios locais de recuperação das calça­
das, pintura" das fachadas dos prédios
e ainda padronização das placas das
casas comerciais a exemplo das Ruas

Felipe Schinidt e Conselheiro Mafra no

Centro da Capital.

a cargo do IPUF (Instituto de Planeja­
mento Urbano de Florianópolis) e

reivindicada pela EVD, é a implantação
da ZonaAzul nas ruas transversais do
Estreito. Segundo o secretário Regio­
nal do Continente Manoel Philippi, a
idéia objetiva impulsionar as vendas no

comércio já que o serviço tem como

vantagem a rotatividade do estaciona­
mento de veículos. "Com isso, os clien­
tes poderão circular pelo bairro e fazer

compras nas lojas desua preferência",
completa Philippi.

pelo Governo Federal no final de 2003,
já tem sua Licença Ambiental aprova­
da.

Com início nas proximidades da

Comcap (Companhia de Melhoramentos
da Capital), a nova via passará por bai­
xo da ponte Hercílio Luz, prolongando­
se até o entroncamento das ruas 15 de
Novembroe Castro Alves, no Balneário.
Serão três pistas com 10,5 metros de

largura que terão ainda, ao longo das

vias, uma ciclovia e uma pista para ca­

minhadas.

Destaque do projeto é a construção
de bolsões de estacionamento com ca­

pacidade para 1.200 automóveis e um

mirante com equipamentos de lazer no
final da avenida. As vias de tráfego se­

rão separadas por canteiros proporcio­
nando maior segurança aos usuários.
Além de beneficiar os motoristas que
enfrentam congestionamentos diários, a
obra também irá contribuir para valori­

zação do comércio local.

Beira-Mar Continental - A tão es­

perada Beira-Mar Continental, a cargo
da Secretaria Municipal de Transportes
e Obras, também está incluída no pro­
.grama de revitalização. O projeto esti-
mado em 11 milhões de dólares (apro­
ximadamente R$ 36 milhões) com re­

cursos em final de negociação com

Fonplata (Fundo de Desenvolvimento dos
Países da Bacia do Prata), aprovados

Zona Azul - Outra iniciativa, com
implantação ainda no mês de outubro,

Campanha quer aumentar vendas no comércio local
Grande Florianópolis. Afinal, estão con­
centradas no mesmo espaço cerca de
7n lojas do ramo.

De acordo com o designer Teufran
Vila Nova, presidenteda AVO e proprie­
tário da loja Via Férrea, especializada
em móveis e decoração, a idéia partiu
das dificuldades enfrentadas nos últimos
anos pelos lojistas. Entre vários fatores,
Teufran cita o caso do fechamento de

grandes empresas na década de 90
como Hermes Macedo e outras. Ao todo,
segundo ele, foram 28 lojas. Num efeito

utilidades domésticas, carros, motos e

lanchas. Só de motocicleta, existem
quatro locais especializados. O proble­
ma é que poucos sabem disso. "Se fos­
se realizada uma pesquisa com os mo­

radores da Grande Florianópolis, com
certeza 70% desconhecem a realidade
da região", destacaTeufran, que prevê
um crescimento considerável até o final
de 2004. Como exemplo, ele cita a rede
de supermercados Imperatriz, além de
outros grupos que deverão hospedar-se
no Estreito.

Apostando no potencial do Estreito,
a AVD (Associação Estreito Via Design)
prepara uma campanha de marketing
para aumentar as vendas e fortalecer o
comércio local. Projetada para o final do
mês de outubro, a iniciativa conta com
o apoio de mais de 100 empresários dos

o

mais diversos segmentos da região. A o

campanha será veiculada durante seis
meses na mídia impressa e eletrônica
do estado. O slogan é em referência ao
título conquistado pelo bairro, ou seja,
de maior pólo comercial moveleiro da

cascata, as de pequeno porte acaba­
ram também cerrando as portas. O prin­
cipal motivo aponta o empresário, foi a
construção da Via Expressa que aca­

bou desviando o trânsito das ruas do
bairro e, conseqüentemente, afastando
os clientes.

Com aproximadamente 700 empre­
sas desde lojas de calçados, armarinho
até veículos, o Estreito ganhou um novo

perfil. O mercado de autopeças que an­
tes predominava nas imediações, ago­
ra deu lugar a objetos de decoração,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MINI- SHOPPING CHAMONIX

Vinte lojas no coração de Coqueiros
Quem

não tem tempo para circular no comércio,

P?de cont�r com várias lojas e es��itórios r�u�
nidos em so espaço. Trata-se do �lnI- Shopping

Chamonix que completou 10 anos em 2003. Localiza­
do na Avenida Engenheiro Max de Souza, 1451, no
conhecido centrinho de Coqueiros, o shopping reúne
20 lojas e fácil estacionamento.

Ali os clientes vão encontrar desde costureira, escri­
tórios de representação, artigos para presentes, lingeries,
moda infantil, material fotográfico, salão de beleza, equi­
pamentos para informática, assessoria de imprensa, ele­
trônica, internet até acompanhante para idosos. Em fase
de implantação, encontra-se uma videolocadora que fun­
cionará no local da antiga Pizzaria Tio Patinhas.

"Nestes 10 anos já passaram pelo shopping todos

Rua: Eng. Max de Souza, 1541 - Ij.02
Coqueiros

Fone/Fax (048) 3025-5248

os tipos de comércio", lembra a proprietária Mirian

Slornp, ressaltando os investimentos feitos no prédio.
Para dar mais visibilidade aos moradores do bairro, fo­
ram padronizados, com néon, os letreiros dos estabe­
lecimentos em frenteao shopping.

Ainda este mês, a Celesc colocará dois postes com
luminárias mais potentes e modernas nas imediações
do prédio, iniciativa que trará maior segurança aos clien­
tes. Também foram colocadas grades nos fundos do edi­
fício para evitar arrombamentos.

Com certeza, o Chamonix é uma boa opção para os
moradores do bairro fazerem suas compras de Natal. Afi­

nai, a data já está perto e o local oferece várias vanta­

gens. Entre elas.a localização e estacionamento de fácil
acesso.

Visite nosso site www.arteconcreta.hpg.com.br
Fazemos todos
os serviços de

Arquitetura.

tos Assoo/crclos

Te1.348-3309 Fax 3028-3309

Salão Kaetê
1\ [)elezo ao .seu alcance

Reformamos o salão para seu melhor
conforto.

Afmal, nossa proposta é cuidar de você

"'-}fIiIi
" da cabeça aos pés.

'""_ _

,"
Confira ou marque dia e horário

," ! Fone: 244-4511
_

De terça a sábado das 8:30 às 19:00h

Av. Eng. Max de Souza; 1451 Mini Shopping Charnonix- Loja 3

A Internetmais rápida de Coqueiros

348-8138

Av. Eng. Max de So!-'za. ,1451 - Mini Shopping Chamonix

Quando precisar, saiba onde encontrar...
BABÁ

BABY SITTER
S

. ;-

a Porto Presentes!
I

Requinte e sofisticação em artigos para decoração com preços incríveis.
Um verdadeiro_presente para você, que é nosso cliente especial!

ntes ctW·jij+J.lim"U·IjIM-
Mini Shopping Chamonix - Lj 6 - Av. Eng. Max de Souza, 1451

"

Coqueiros - Fone (48) 248-9093
Acesse: www.jajanovidade.com.br.clique coqueiros e conheça nossa loja!
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PANIFICADORAS E FIAMBRERIAS:

PANIFICADORA

MINIMERCADO LISBOA
Aberto de Segunda a Sexta das 6:30 às 21 :OOh.

Sábados das 7 :00 às 21 :OOh.

Domingos e feriados das 8:00 às 20:30h.
Rua João Meireles, 1153 - Coqueiros

Fone: 249 5192

MINI MERCADO
COQUEIROS

Armarinhos, galinha assada, verduras,
frutas, bebidas geladas em geral
Av Eng. Max de Souza, 893.

Fone: 244 1525

ESTÉTICA:

MUSA'S
CABELEIREIRO UNISEX
Horário de atendimento:

De terça a sábado: 9hs às 12hs e da 1 :30 às 19hs
Av. Des. Pedro Silva, 2079

Fone: 2484361

LAVíNIA CABELEIREIRA

ESTÉTICA FACIAL - HIDRATAÇÃO -

DEPILAÇÃO - MANICURE - PEDICURE -

CORTE - TINTURA
Temos Natura e Pierre Alexander
Av. Eng Max de Souza na 751 loja 2

Em frente ao Posto Texaco

Fone: 348-4339

ERTA E NAIR

CABELEIREIRAS

Horário de atendimento das 8:30 às 19 horas
De terça à sábado

Av. Des. Pedro Silva, 2408 - Coqueiros'

Fone: 249-0346

SALÃO DE BELEZA
LA BELLE

O endereço da beleza em

Coqueiros
Rua Estilac Leal, 52 - Praia do Meio - Coqueiros

Fone: 249-0877
MARQUE SEU HORÁRIO

JANE CABELEIREIROS

Corte Feminino e Masculino
TINTURA - ESCOVA - LUZES - MANI­
CURE - PEDICURE - DEPILAÇÃO

Marque uma hora: 348-5182
Atendimento e Preço sem igual

Rua João Alcântara da Cunha, 31 - Coqueiros
Fone: 348-5182

SALÃO FUJI
30 ANOS DE TRADiÇÃO

Especializado em penteados emaquilagem
para casamentos e festas.

Av. Des. Pedro Silva, 2692- Coqueiros

Fone: 249-1332

WALMIRA

CABELEIREIRAS
INOVAÇÃO

Cortes em geral, Manicure e Pedicure, Depilação,
Massagem Estética, Relaxante, Maquiagem e

Lipoescultura. De Segunda à Sábado
Rua João Alcântara da Cunha, 109 - Coqueiros

COM HORA MARCADA

Fone: 248-5888/9902-1148

PARA ANUNCIAR

Av. Des. Pedro
Silva, 2692
Coqueiros
249-0336
9980-6618

MAZZA Serviços de
reformas e

projetosACABAMENTOS Ltda.
CREA044121·8

I '

AQUI
Ligue: 249-0163
ou 9968-8978

Depto. Comercial

Ligue 348-7200
Na apresentação deste

DESCONTO de R$ 1,00 (um real)

• I -.

� Dr. Reainaldo M. Salvador
••trl.l1iiiiitl.f•••lI.I.�••'il;

CRO - 2551

fJ,tlbi/ro!lí1/idi re

fJ'/!Ol'rei/idimçidil
249-1258

Óleos lubrificantes em �eral
.

Buscamos e entregamos seu carro

Manutenção de Filtros para ar-condicionado

Av. En�. Max de Souza, 884 - Coqueiros - junto ao lavacar Estacionamento Via Parque

240·0593

OUTROS

PINTURAS EM GERAL
MASSAGENS COM CREME

NíVEA
Rua Hermínio Milles, 53 - Bom Abrigo

Com Srta. Zana

FONE 249-6953/9111-6065

Com supervisão de Engenharia
Material e Mão de Obra

• Piso Cerâmico
• Piso Decorflex
• Piso Paviflex

• Piso de Madeira
• Piso de Borracha

• Carpetes
• Forros
• Divisórias

·Azulejos

�ShelIGAS

FARMÁCIA REAL
ABERTA DIÁRIAMENTE
DAS 7:30 às 22:00h

CONFIE NA SUA FARMÁCIA
Av. Eng. Max de Souza, 1468

Coqueiros
Fone: 244-2145

REI DAS FECHADURAS
Especializada em Conserto de Fechaduras

Confecções de Chaves tipo yale em geral na hora.
Conserto de ferramentas e Eletrodomésticos e

rebubinamento demotores

Atende a Domicilio

Rua Prof. Rosinha Campos, 15 - Abraão

FONES 248-6296/9105-419

MECÂNICA
DIPLOMATA

Rua Flavio Tavares da Cunha Mello, 122
Praia do Meio - Coqueiros
Especializada em Chevrolet

Fone: 249 2707

LAVACAR
ABRAÃO

Lavação Completa + Cêra Grand Prix +

Aspiração Geral
TUDO POR APENAS R$13,00

Rua Rosinha Campos sino
Em frente ao Campeiro Assados

FONE 348-7200
91015393

FONE 248-9050

ITALY ELETRÔNICA
Assistência Técnica em Equipamentos de

Àudio, Vídeo e Informática.
NACIONAIS E IMPORTADOS

Av. Eng. Max de Souza, 1451 - Mini Shopping
Chamonix - Sala 12 - subsolo

FONE 348-4327

ELETRÔNICA
COQUEIROS

Consertos de TV Som, Micro-ondas, Fax, Vldeo-
com garantia

Horário comercial

Fone/Fax: 244 7289

LOTÉRICA COQUEIROS

JUNTO AO ESTACIONAMENTO DO
SUPER IMPERATRIZ

.

MEGA SENA - LOTOMANIA
LOTECA-FEDERAL

COBRANÇA DE FATURAS

Av. Max de Souza, 740
Coqueiros

REV REC
DVD / VIDEO LOCADORA

Fone: 249-1569
Rua Gen. Estilac Leal, 40 - Esquina Padaria Praia do Meio· Coqueiros
Trabalhamos com lançamentos em OVD e VHS de todos os gêneros

Grande acervo em OVO com mais de 500 títulos
Venha conferir nossas promoções

Horários de atendimento: 2a - 6a feira das 13 h as 23 h

Sábados, Domingos e Feriados das 14h as 23 h

VENDE-SE UM

BRECHÓ
Preço de Ocasião
. Tratar com Julieta

Fone: 249-6448

Para sua maior comodidade e rapidez

Rua Prof. Rosinha Campos, S/N
Abraão / Em frente ao

P.13/P.20/P.45 Rest. Campeiro Assados

LOJAS:
l.

Fone: 348-1621'

CONFECÇÕES
BETTIO

MODA EM MALHA EM GERAL
Masculina, feminina, infantil, unifomies escolares,

presentes, aviamentos, utilidades em geral.
Av. Des. Pedro Silva, 1840- Praia da Saudade

PRÓ· LOJA
MANEQUINS E ACESSÓRIOS PARA LOJAS

De segunda a sexta das 9:00h às 12:00h e das
14:00H às 18:00h.

Sábados das 9:00h às 12:00h.

Fone: 244 4877

VJe
Lavacar Estacionamento Via Parque

I-a Lavação interna e externa

Lavação completa com cera

Motor
Polimento

Cristalização
Av. En�. Max de Souza, 884 - Coqueiros Serviço de Busca e Entre�a

240 •0593
Aberto de z- a sábado

das 8 às 18 horas
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cresce a violênda em Coqueiros
ssaltos à mão armada em plena luz
do dia, tentativas de seqüestros e até
tiroteios entre policiais e ladrões es-

o se tornando rotina entre os moradores

as ruas Pascoal Simone, Paula Ramos e

jacências, em Coqueiros. Os moradores es-
o apavorados com o número de roubos que
m acontecendo e que se tornaram mais fre-

üentes há cerca de três anos. Um dos casos

ais recentes é o do proprietário de uma mer­
aria próxima à Rua Paula Ramos. Numa

xta-feira, quando estava quase encerrando
expediente, ele viu três rapazes chegando.
revendo o assalto, rapidamente fechou as

ortas do estabelecimento, mas, mesmo as­

m, os ladrões atiraram. Um dos três disparos
certou a virilha da vítima, que ainda está com
bala alojada na perna. O projétil está próxi­
o à veia aorta, o que deixa a situação crítica
m vista da dificuldade de remoção da bala.

Os moradores acreditam que a violência

umentou por conta da criação da passarela
bre aVia Expressa, <]ue liga o Morro da Cai­

a à Vila Aparecida. A obra facilita a passagem
os assaltantes, já que não existe nenhuma via­
ra fazendo ronda 0l! vigiando o local.
Dados da Polícia Militar mostram que até

gosto desse ano foram registradas em Co­

ueiros, Itaguaçu, Bom Abrigo e Abraão 10
risões em flagrante, nove homicídios, 27
arros furtados, 262 furtos em veículos ..219
rtos em residências e 127 assaltos à mão

rmada.

Para tentar reverter a situação e trazer

ais segurança à comunidade, Hylas Silveira
arros e Édio Carlos da Silva, moradores do
airro, tomaram a iniciativa de promover reu­

iões para mobilização da população em fa­
or de mudanças. Foram distribuídos 280
convites para um encontro que aconteceu dia
� de outubro, sábado, às 17 horas, na Udesc
eeCoqueiros.

O objetivo da reunião era discutir a insta-

lação de câmeras em locais estratégicos, so­
licitação de maior vigilância por parte da

polícia nas ruas e na passarela, contratação
de guardas particulares, além de instalação
de cercas elétricas nas residências. Existe um

projeto de lei que permite a instalação das

cercas, desde que possuam registro no Con­
selho de Engenharia e Agronomia, além de

fiscalização da Secretaria de Transportes e

Obras.

Porém, a reunião não teve o apoio míni­
mo da comunidade, lima vez que apenas 37

pessoas compareceram ao local para as dis­

cussões. O desinteresse dos convidados de­

monstra, para Hylas, um espírito individua­
lista e não de coletividade ou comunitário por
parte dos cidadãos, que para ele não pare­
cem estar preocupados com a situação alar­
mante que avança a cada dia. "Não sinto uma

resposta da comunidade, por isso fico pen­
sando, será que vale a pena continuar a lutar
sozinho por um direito de todos?", desabafa.

Apesar do pequeno número de presentes,
algumas decisões foram tomadas. Entre elas

o estudo da contratação de guardas particu­
lares, solicitação das câmeras para vigilância
nas ruas Pascoal Simone e Paula Ramos e um

abaixo-assinado que será enviado para o Se�
cretário de Segurança Pública.

Outros Casos - A violência não se con­

centra apenas nas ruas acima citadas. A inci­

dência de assaltos a comerciantes do bairro

cresce a olhos vistos. Supermercados', pos­
tos de combustível, bancos e sequer escolas
são poupadas. A população está assustada e

com medo de falar sobre o assunto, muitos
não querem se identificar.

Na última semana dois assaltos acontece­
ram na Caixa Econômica Federal. Em um

deles o cliente entrava no banco quando foi
surpreendido pelo ladrão, que fugiu de moto.
O prejuízo foi em mais de R$' 15 mil. "Co­

queiros está desassistido quanto à segurança,

REUNIÃO:
comunidade

promove encontro

para discutir
métodos de

segurança

precisamos de medidas urgentes já", diz a

vítima que preferiu ficar no anonimato com

receio de represália.
O Supermercado Imperatriz também foi

alvo da violência. Segundo depoimento de um
cliente presente no momento do assalto, os
ladrões entraram vestindo capacetes e com

armas, renderam os caixas e levaram todo o

dinheiro.
Nem a Escola Básica Almirante Carvalhal

se salvou. Lá entraram durante a noite e leva­

ram, além do microondas, diversos utensílios
da cozinha. Andréia Carla, diretora da esco-

.

Ia, conta que o pior dano foi na construção,
pois quando invadiram o prédio quebraram
vidros, talharam as venezianas de madeira e
arrebentaram portas na busca de material.

A população está assustada e solicitame-
. didas urgentes tanto da polícia quanto dos

órgãos do governo. "Ao que parece o gover­
no não está dispensando atenção suficiente
ao bairro", diz outro comerciante.

UNISUL
.

"

Na L.:nisul Business School estão em

fase de inscrição três MBAs voltados para
profissionais com experiência em cargos
executivos de empresas com projetos de

expansão e crescimento; gestores públicos,
consultores e empresários com negócios li­

gados a governos e também a gestores in­
teressados em instituições do setor de saú­
de. Durante os cursos, serão oferecidas oito

palestras, com lecturers especialmente con-:

tratados, compondo um módulo de atualiza­

ção. Além disso, a Unisul Business School
mantém convênios com o Instituto de Em­

presas e Gestão (Indeg), de Portugal, e a

Florida Atlantic University (FAU). ,

Os três MBAs com inscrições abertas
são: Gestão Avançada de Empresas,
Gestão de Empreendimentos da Saúde e

Desenvolvimento Regional Sustentado.
Local de Funcionamento dos Cursos:
Unisul Business School
Rodovia SC 401 - Km 19 - Trevo de In­

gleses - Florianópolis - Santa Catarina
Fone 048-261cOOÓO (das 14h às 22 h)

www.unisul.br/ubs

Unisul lança escola
de negócios'MURAL INFORMATIVO

A Universidade do Sul de Santa Catarina

(Unisul) está lançando, em seu campus no

Norte da Ilha, em Florianópolis, a Unisul
Business School, a primeira escola de ne­

gócios, concentrando cursos voltados para
essa área. Além da localização privilegiada,
as instalações da Unisul Business 'School
são também diferenciãdas, com salas
climatizadas em forma de anfiteatro, equipa­
mentos multimídia, Internet wireless, com­
pleta infra-estrutura, biblioteca integrada a

bancos de dados internacionais. Cuidado

especial tam­
bém ocorreu

na formação
do corpo do­

cente, selecio­
nado entre

grandes no­
mes de desta­

que, mesclan­
do rigor acadê­
mico com ex­

periência pro­
fissional.

UnisulBusiness School

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Buffet com ou

sem churrasco

Incluindo
sobremesa

TEMOS SALÃO DE

FESTAS

o TíPICO CHURRASCO

Leve, Prove e Aprove

atendimento de 2a a 2a feira

Kí(·iíit.I4ig·'4 til· I: [Iti
2495220 - Abraão 2693081 - Ingleses

':r

Comida caseira - Frutos do mar

Assados - Grelhados
Especialidade: Tainha Grelhada

II An::�::;:t::;;::ENSAl
A PARTIR DO DIA 01/04

NOS BAIRROS COQUEIROS,

t011/(1J1t
ABRAÃo E BOM ABRIGO

. zg��J�OMerre�::d:�:��:974
I

..
-

PÃES • TORTAS • DOCES • SALGADOS
Fone: 348-1675

�xperimente a qualidade de nossos pães
ACEITAMOS ENCOMENDAS

Rua Des. Pedro Silva, 2044 - Coqueiros

"ADARIA E CONFEITARIA
SERRANA

Aberto de 2a a 2a inclusive feriados

12 FOLHA DE COQUEIROS

MESA FARTA
-

Buffet no almoço é a nova

opção da Pizzaria D'Cizaris

Quem
mora em Coqueiros ou passa diária­

mente pela Avenida Engenheiro Max de
Souza certamente já viu, ou ao menos ou­

v _ a a , na Pizzaria D'Cizaris. A pizzaria existe

desde 1996, mas a novidade é

que, nesse ano, começou a fun­
cionar também como buffet no
horário do almoço.

A casa abre de segunda a sá­

bado, sempre das 19 horas até
meia-noite. Segundo César
Almeida Barreto, o proprietá­
rio, uma das especialidades é a

pizza D'Cizaris que leva pre­
sunto, frango, ervilha, palmito
e muito orégano. "Utilizamos um sistema diferen­
ciado .para assar as pizzas, elas são assadas na pe­
dra de argila, o que as deixa mais 'gostosas", ex­
plica.

O estabelecimento também oferece variedade

de massas, e uma das mais pedidas é o macarrão

gratinado. "Temos também lasanha, caneloni,
rondeli, que são servidos à Ia carte e o buffet com
mais de 30 tipos de saladas, o famoso antepasto",
conta César. Além das pizzas e massas, a D'Cizaris
tem no cardápio petiscos de camarão, frango, cal­
do de feijão, polenta frita, entre outros.

O buffet também funciona de segunda a sába­
do e o horário se estende das- I I horas até

• ENDEREÇO: Avenida Engenheiro Max de
Souza � ao lado do Supermercado Imperatriz

• TELEFONE: (48) 244-4998
• ESPECIALIDADES: pizzas, massas e buffet

por quilo
• HORÁRIO: de segunda a sábado das I I

horas até 14h30min. À noite das 19 horas até meia­
noite

Tradicional Rodízio Salada de Radicci com Bacon

Galeto ao Primo Canto Espaguete ao Sugo
Costela de Porco e Alho e Óleo
C

-

d F Nhoqueoraçao e rango Tortei ao Molho
Sopa de Capeletti - Polenta Frita
Salada de Maionese Lazanha

�
Rua Plácido de Castro, 201 • Praia do Bom Abrigo

14h30min. Para César, a inauguração do nov

horário está sendo um sucesso e as pessoas cos

tumam apreciar ainda mais aos sábados, quand
oferece carnes e saladas. "Temos o cupim desi

dratado assado de panela, qu
é preparado de uma maneir

para que fique sem gordura e

ainda o peito de granito, que e

preparado junto com o cupim",
diz. Segundo ele, essas duas caro

nes, geralmente, têm grandes
saídas. "Os clientes adoram e

não sobra um pedaço para con

tar a história".

Quando César criou o buffet

aproveitou para transformar o local.ifazendo a

cobertura do terraço. "Essa é uma forma de aten­

der melhor aos consu-

midores da D'Cizaris",
completa.

As sobremesas têm o

mesmo sistema. No ho­
rário do buffet são co­

bradas por quilo e à noi­
te cada uma tem preço
pré-definido. Vinhos, re­
frigerantes, sucos e cer­

veja também fazem par­
te do cardápio.

2 -fOrJO

249-5555-
Fast-food de, Comida

Chinesa e Sush!
PRAÇA DE ALIMENTAÇÃO· ANGELONI CAPOEIRAS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




